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Resumo

A gafa da oliveira, causada por diferentes espécies do género Colletotrichum, é uma
das doenças que mais prejuízo causa a nível mundial. Num estudo anterior foi verificado a
presença do principal agente causal desta doença (i. e. C. acutatum) na comunidade fúngica
endofítica da filosfera de oliveiras assintomáticas. Estes fungos têm despertado muito
interesse ao nível da luta biológica por aumentarem a resistência da planta hospedeira
contra doenças/pragas. Assim sendo, neste trabalho estudou-se a interação entre fungos
endofíticos da oliveira e C. acutatum na forma endófita ou patogénica (na fase assexuada e
sexuada - Glomerella acutata). Os fungos endofíticos testados foram isolados das cultivares
Galega e Cobrançosa, conhecidas como sendo muito suscetível e moderadamente resistente
à gafa, respetivamente. A interação foi avaliada pelo método da cultura dupla em meio de
batata dextrose e agar.

O modo de vida (endófito vs. fitopatogénico) e a forma de reprodução (assexuada vs.
sexuada) de C. acutatum influenciaram significativamente o resultado da interaçao com os
fungos endófitos, em especial dos isolados da cv. Galega. Os oito endófitos testados foram
capazes de inibir o crescimento de C. acutatum na forma endófita (coeficiente de inibição
entre 19,6-66,8) e patogénica (coeficiente de inibição entre 54,7-86,9 para a forma sexuada
e entre 34, 6-74, 3 para a assexuada). Alguns fungos endófitos ainda inibiram
significativamente a esporulação e germinação de C. acutatum na forma endófíta e
patogénica. Os fungos isolados da cv. moderadamente resistente à gafa (cv. Cobrançosa) e,
em particular, a espécie Trichoderma gamsii, foram os que tiveram um maior efeito
inibitório no crescimento de C. acutatum; enquanto que as espécies isoladas da cv. Galega
tiveram um maior efeito inibitório na germinaçao e esporulaçâo de C. acutatum. Os
resultados contribuíram para um melhor conhecimento das interações planta-
microrganismo-microrganismo, e evidenciam o potencial uso destes fungos endófitos como
antagonistas na luta biológica da gafa da oliveira.
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